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A clínica psicanalítica com adolescentes necessita, para constituir-se, saber fazer equivaler seu espaço a esses espaços por onde a confiabilidade possível de ser por eles dirigida a um adulto se ponha como minimamente estabelecida para a recepção de seu dizer.

Rodolpho Ruffino
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PREFÁCIO
A análise em tempos de virtualidade: Uma tarefa nova em um velho mundo de conceitos, preconceitos, mitos e tentativas




			É com muito orgulho, honra e prazer que aceitei este gentil e carinhoso convite de meu filho, professor doutor Igor Alexandre Capelatto, para prefaciar esta inteligente e necessária obra no campo da psicanálise.




			Nosso mundo viveu, de forma ansiosa e desarticulada, as experiências da Covid-19, cuja consequência mais extrema no sentido de atingir nossa saúde mental foi o isolamento e a necessária adesão ao uso e ao abuso da vida virtual, no trabalho, no ensino escolar e nos atendimentos médicos, psicológicos e psicanalíticos.




			Observei, nos atendimentos, que adultos e idosos conseguiram dar conta desse período de quarentena, mas crianças (de 2 a 9 anos) e adolescentes tiveram prejuízos em seu desenvolvimento, pela falta de contato presencial tanto com os colegas quanto com os professores. Também observei um prejuízo psíquico ocorrido no intenso contato com os pais, em que as dificuldades de relacionamento afetivo se misturaram a extremas crises de intolerância e ausência de limites – um fenômeno que nomeei de “bullying doméstico”, no qual pais e outros familiares próximos a essas crianças e a esses adolescentes se perderam em relação à maneira de cuidar, trazendo à tona o pior do que sobrou dos “restos” de sua infância e adolescência feridas.




			No ano de 2018, fui convidado a prefaciar uma obra[1] de dois amigos sobre a relação entre pais e filhos. Nesse prefácio, coloquei a experiência de 50 anos atendendo crianças e adolescentes:




			Hoje (...) ainda me dedico ao atendimento de crianças e adolescentes de risco, mas, surpreendentemente, não são mais os autistas e os esquizofrênicos. São pequenas crianças oriundas de escolas de alto nível, em muitas das vezes, com queixas que vão desde os transtornos de atenção, dificuldades na aprendizagem (o que abala de maneira agressiva a autoestima), dificuldades na relação social (muitas vezes despertada pelo bullying), transtornos depressivos (cujo primeiro sinal é ou o aumento da agressividade hetero ou autodirigida como também o isolamento, o silêncio e a ideação suicida) e transtornos chamados opositores-desafiadores (muito comuns).




			A pandemia colocou os pais e cuidadores numa difícil situação de convivência, pois crianças, adolescentes e seus pais e professores precisaram “inventar” uma nova forma de relação interpessoal: os pais tiveram dificuldades em colocar limites e desejos, muitas vezes pela ausência prolongada, mesmo estando no mesmo ambiente; os adolescentes se viram às voltas com o difícil contato presencial e com a facilidade dos contatos virtuais com colegas, nos jogos on-line e nas aulas, em que pouco ou nenhum aproveitamento tiveram.




			Hoje, podemos voltar ao atendimento psicanalítico presencial, embora muitos de nossos clientes adolescentes aproveitem a facilidade do recurso on-line, pois moram em outros estados ou outros países. Sabemos que o recurso mais importante numa análise é a transferência, e, assim, sugiro que os atendimentos presenciais sejam feitos sempre no mesmo consultório, para preservar o setting, que faz parte dos recursos transferenciais. Nos atendimentos on-line, sugiro que o analista sempre atenda no mesmo visual, evitando “borrar” o fundo de onde está e que peça ao adolescente que também não “borre” seu cenário e nem o troque por outro (recursos que o computador oferece).




			Esta obra pretende colocar exatamente esses “lugares” de analista e analisante adolescente num conforto que privilegie a condução, por ambos, de uma possibilidade assegurada da necessária transferência e do oferecimento de um setting suficientemente adequado para a rotina dos encontros entre eles.




			Para finalizar, uma palavra de minha mentora no atendimento de adolescentes: “Se os adolescentes fossem encorajados pela sociedade e exprimir-se, isso os ajudaria em sua difícil evolução”.




			Campinas, fevereiro de 2023.
Ivan Roberto Capelatto




 

 

 

 

 






	

			INTRODUÇÃO




			Acolher para adolescer sem adoecer.




			“Lembre-se de que você já foi adolescente.” Essa é uma frase certeira, que nos impele a pensar no outro lado da relação entre os adultos e os adolescentes. Ou seja, todo adulto, o pai, a mãe, os cuidadores de modo geral, os professores, o psicanalista, já passou por essa fase do adolescer. O que é adolescer senão descobrir o mundo[2] no qual o adolescente que está saindo da “barra da saia da mãe” tem que seguir sua própria trilha? O termo adolescente vem do latim adolescere, que significa sujeito em crescimento e, ao mesmo tempo, adoecer. Adoecer por conta dos conflitos com o mundo e com o corpo biológico que está em constante transformação. Sim, os adultos já adolesceram. No entanto, um novo panorama, não antes vivenciado (ainda que o distanciamento social e a reclusão outrora tenham ocorrido em épocas de guerra e de outras pandemias), está gritando de maneira emergente. Um panorama que afeta todas as idades, mas que de forma intensa tem transformado o lugar do adolescente.




			A adolescência, desde que foi assim nomeada no século XIX, e tendo o termo revisitado no século XX, não sofreu variações na sua demanda emocional. Talvez as mudanças sociais (e tecnológicas) tenham se incumbido de amplificar os lugares de atuação dessa demanda. Podemos pensar que o adolescente é o mesmo desde as sociedades antigas, mesmo quando essa fase da vida humana não era intitulada assim. Transformações culturais, maneiras como a biologia do corpo era entendida (lembrando que a adolescência outrora era compreendida pela dinâmica da sexualidade) e urgências ocasionais (como é o caso das pandemias, como a peste bubônica, a gripe espanhola ou a Covid-19) corroboraram as diferenças históricas da adolescência, mudando seu espaço, suas relações com os outros, com as instituições, ampliando suas angústias, transcrevendo o início e o suposto término de seu estágio de atuação. O adolescente se torna o sujeito das mudanças, não apenas daquelas às quais é submetido naturalmente, mas das mudanças que as exigências dos modelos religiosos, políticos, educacionais e sociais instituem. Na Antiguidade, “em certa medida, nas sociedades primitivas, e até mesmo no Antigo Regime”, lembra Patrick Delaroche (2008, p. 222), a adolescência era a passagem à vida adulta inaugurada pela puberdade. Observa-se, assim, que, durante muito tempo, essa fase foi vista como a entrada na vida adulta; as exigências da vida adulta sobrecarregando o sujeito.




			Articulam-se discursos sobre adaptar-se à vida adulta, tornar-se adulto, como sendo algo que demanda maturidade, ganhos. Pouco se fala sobre as perdas, que adolescer é um “luto interminável”, deixar de ser criança, abster-se de fantasias e desabituar-se de costumes pertencentes à infância. E que, como em todo luto, existe a dor de tais perdas.




			Françoise Dolto (1990, p. 18) descreve a adolescência como uma “fase de mutação” e elabora a ideia de que o adolescente “passa por uma mudança a respeito da qual não se consegue falar e, para os adultos, ele é objeto de questionamento que, conforme os pais, é carregado de ansiedade ou cheio de indulgência”. Em pleno século XXI, esses comportamentos continuam vigentes. Não existem mudanças tão clamorosas no que diz respeito ao modo de sentir do adolescente. O que se observa é essa adequação da adolescência pela demanda do adulto (social, institucional, econômica) e não pela demanda do próprio adolescente. A partir de Pierre Malê, entre outros (como Françoise Dolto e Jacques Lacan, por exemplo), a adolescência passa a ter um olhar e um acolhimento diferenciados. Não mais se fala do adolescente pela exigência do adulto, mas se fala com o adolescente, pelas suas próprias necessidades. Nesse contexto, tornam-se emergenciais as atualizações das teorias e das práticas da “psicanálise do adolescente”. Mesmo que sua demanda “primitiva” continue sendo aquela investigada pela psicanálise do século anterior, existem sempre novas demandas emergindo diante das mudanças do mundo e que transformam não somente os adolescentes, mas os adultos que lidarão com esses adolescentes e, principalmente, a clínica do adolescente: estamos numa era em que o atendimento na clínica física (e na escola, nas instituições de modo geral e no convívio social) perde seu espaço para o atendimento remoto. A pandemia da Covid-19 trouxe mudanças radicais – o distanciamento social tirou o adolescente (articulo sobre o adolescente por ser o tema, nesta ocasião, abordado) da sala do analista, do tête-à-tête presencial, e o colocou em virtualidade, diante da tela, onde o analista é bidimensional, uma imagem no aplicativo de videoconferência.

OEBPS/images/Papirus_CMYK.gif
PAPIRUS EDITORA





OEBPS/images/fig01.jpg





OEBPS/images/capa.jpg





